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Um rmisticio honroso é o objetivo final do. comando das
TOQUlO, 25 \UP)-' .

--...;..----...;..-;:;;_,..............-.---............._..;_�.............�Numa declaração PUbll-!cada na ocasião do ter- O'RGAQ DOS· ''DJA'RIOS . ASSOCIADOS"ceiro aniversario da guer
ra na Coréia. o general
Mark Clark afirma que
O objetivo. .Iinal do eu-;
mando 'das Nações Uni-!das éobter "um armis-.
tido honroso, seguido de :

RIO. 20 _

uma uníficnçã· pacifica:
da Coréia", O general i
Mark Clark, depois de
ter acentuado o papel de
destaque desempenhado
pelas forças sul-coréanas
na luta contra a "agres- .

(Conclui na 2.a pg. lctra K)
,
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G NTIU O SR. ARANHA QUE O BRASIL
COMPRAR�' E VENDERA'AO CAMBIO LIVRE
Promete ainda nao autorizar

nOVqS operações compensadas
RIO, 25 (Meridional) - O ministro Oswaldo Aranha re­cebeu ,ontem 41'S representantes da imprensa estrangeira, com?s qUlI:,lS mantc,:e l;llua lOiuga entrevista, assistida, tambcm pelosJornalIstas brasileuo6 credencladoe em seu gabinete.Atende,ndo prontamente a todas as perguntas, o titular daP!lsta da Fazenda declarou, dã inicio, aproposito d:ll nossa di­VIda externa que,esta tomando as primeiras providências pa­ra melhor conhecímento da questão', a fim; de, então, procuras­resolver os problemas pe:rtine:ntcs ao assunto,
E informou que já recomeçaram ontem os entendimentose mtoeno dos a,ü'asado� comerciais, na Grã Bretanha, e que es­teve trocando lml]�CiSSOes com o embaixador britanico.

Em seguida adiantou que
não pretendia modificar a lei
do cambio livre, pois quer

dela se aproveitar .para defen­
der os interesses do pais, isto
é, da taxa cambial atual em
inteira defesa do valor do 'cru­
zeiro E acrescentou:
- Todos aqueles que pcn­

fiam que o Brasil vai permitir
que a sua moeda sofra as con­
sequencías das especulações
internacionais estão engana­
dos. O cruzeiro não sofrerá,
E como prova disso o cruzeiro
que estava 55 pelo dolar,
hoje está a 42 e não tem com­

prador, Isto no mercado li­
vre.

O BRASIL TEM RE­
MEDIO" _

Depois fazer longa exposi­
ção da situação economico fi­
nanceira do país, o sr, Oswal­
do Aranha declarou que está
como um medico que trata
com carinho um doente, fazen
do varias observações, e que
não tem duvida de que os Bra­
sil tem remodícs para todos
os seus males, O que está er-
rado pode ser reparado.

� ,.",j' êFrisou ainda o ministro, aos J"_' ,.
.,'

.:

c_''u ��ff�1�gl;�!éJ�:'·�\��� � -'U �.:el:,:' _

,-. ·(!)tl�,';d: 'Sft: "0'5 -lCDí . ''e'flI.OSI.:.
ontem a segunda prestação .

,

dos 'atrasados comerciais do n I II I A ,I _j D S
'I

����:��;:����l��:���&�� re a ro ici«
. fanaegaria .

e Bntos
Banco do Brasil, 60 milhões
de dólares que correspondem C d I d

.

t d f-b�r::J��dadeDr�gõaç!�lh�Se�� arregamentos eny onem VQ.fz: e rapos e Iras
dolares, recentemente conse- RIO, 25 (Mertíonalj - Foram ria f' p e did t t r l' "DOF'tF" d Nov Ior ue berto no Armazem 27, da Com-guído nos Estados Unidos. OI a re n I a na o a rua- JlUi,l'(Ia. e. a que.

ontem, descobertos 'CID Santos, de, Segundo o documento de ex' Déate mod« tudo, leva. a crer panhia de Docas c; segundo a-A uma outra pergunta. res- vultosos contrabandos, sendo um port ão ·1·1 l' '1 -'ossa esc Iizacão f 5' "u.rou" reportabem, o impo:tapondeu que ainda ·não tem ele" aça, os nl1 qu: os tqUH 03 que se a ... 1- a "a c' -�, <'<
, 'dcles de mercadoria exportada" .cepresentam duzentos e setenia aem' ais S(·!vera, muitos milhões dOr Edmundo Rosentc·l. estabe- ESTEVE O PilOTOmentos para dizer o que vaI

1
'

fazer na que.stão da batalha Esse contrabando, cvidcntemen- m'l cruzeiros, avaliando-se c·Jn· de cruzeiros'·.seríam g"d.nh':Js {m Tecido no Rio de Janeiro tinha
contra a inflação E informou: tc, não é a primeira tentativa tudo, o contrabando de divisas. divisas e {(m dólarC',;, Cerb.mcn- conseguido licl!nçp. pré:::a pa:a INCOMUNICAVEL_ O principal no momento, de lcsar o fisco da exportal;ão, de c��� e

-

ois milhões e l':pt,,- te nlll'<ruen-L se arriscal'ia em pn- importar trapos 'e re-Sl(luo;; ('e

Ié por tudo em ordem, com () Ainda recentemente no n'.)rte c&ntos mil cruzeiros com a 1!\'fl- víar �o,nÚ'abandos,desse vulto,

I
fibras, no valor de oito millióe'i RIO, 25 (Meridional) _- O pi-pagamento de todos os nossos do país foi desvcndada grossa são aproximada de nove mtl não tívess� pelo mpnqs quase. a da cruzeIros, loto Valdomiro Moreira Dias,atr'lsados comerciais. Com isso manobra para C!l.rregar, clandes- quilos do produto excedente, certeza ,d'" que seria bCrl) ,:;ucedi- Essa mercadoria viBjon dos ouvido e absolvido pelo cono;e­será l'esolvid o problema dás ônamente um navio norte-ame- quantidade permitida pela licen' do o seu" intento, A ccrte;,;a �,'2m

I
Estados Unid?s 'para, Sant·.)" a lho de julgamento d·.) Sindicatovendas brasileiraS ao exterior ricano. com cêra de carnaúba. ça de exportação}, A mer�adoria dúvida.!' foi colhida .em contr'1- bordo do n'avlO nO;;;l.2amel':euno dos Oficiais da Náutica. escla­Estamos atrasados em cerca de Na tarde de ôntem, em t:>an- pra exportada, ou melho.-. c(m. bandoS' menores, de cm-acter ex-! "Mormaback". sendo .::ompostn receu que nenhuma providêncIa.um bilhão de dolares em to· tos. quando e.ram carreg'Jdos trabandeada, pc,r AI('xandr.� perimental. de �;nto,;e. sete fardos,. con,l mar- pudera tomar para con;lUnicar,'ses com exceção do pam o navio argentino "La Pla- Terk, ue São Paulo e h!VU.V1t a <Dutro contrabu.ndo í',Ji rl(��;<:;o- ea. G-5 • Durante tres dt�l3 e s� com o coroan·do geral da gr,�-Paraguai e Argentina. Estar ta, que se destinava à Nova I'x- I três uoites 'Os cento e 5cte fal'� ve antC'S da sua ,detenção emmos perdendo, por isso, nada

que cinquenta caixas de men- dos permaneceram numa· cll:Ü!1 Recife, pois que estava incomu-menos de 25 milhões de d:·
tol cristalizado, contendo cnda Cont'J'dera comh,\ IIduVl4dosO'1 (! na·.manhã. de1hoje, em Santos, n'eavel numa fazenda, de ondelares mensais em todas as
uma celf( latm; do produto com.i.) � 'foram' desembarcadO'i> seguiu diretamente paTa o aviãomoedas porquc quando se es'
peso liquido de mil quilos e bru-

'ó
'

nados, que o trouxe de ·v·Jlta ao Rio detá sem dinheiro os nossos pro'
O d (:ta I Rosen .ora Em lugar de trapos e resíduDs Janeiro.du�s pagam a va�r menos e w mil e quahocen�� qu"o� OR (aS� O ca� � 3 de fibr� fui encDn�ada g�� � � -�-�-�--�-�-���������-a encontrar maiores dificul- funcionári'Js da Alfand�ga. -](\3-

I de qua:ntidade' u� peças' é l1vhm,d'ldf.'.s dn_ colocaça-o, So' nos confiando de haver algo annr
,

t lh d li h t' d
- <,

1 I 1 J I \Vashingloll, (INS) -, O )'uizr,' AfÍl'mou que a Hiatoria !hrn'; oa as e n o; f.r IgOS e ma-E.st,'ld'::s Ulll'clos perdemos cer ma 'naquc e (,cspac 10, re"'o VI)
. I t" lást' t· d'

- •

ex 'n � rnerca'lOI'I'" Jj'elix F'ranldurter evtel'nou on,l. bem tf'm Sll",S cxigencia'ô, i'l fl erla p lCa, e c" .proc\! !�ntúsca de 12 a 15 milhões meu- cam ,aml <Lr u, - L �. �

d
'. ,

A dP 1 c, l�lIna' nlu tnn sua opinião sobre a deeis;;-)) dec:são do f)\lfH'Pll:O fOi ohrfflJ, e varlos pal'scs, me�ca ona,Sal's' por iss,'o mesmo ponjue c a pesagem lC a b " 0'.
'

" ""�l' aureend'da 'n taura lo ro
.

,

"t' d Tr·b n I SU/r' P- ',..11'ave'S '.It' vol",,5.() ClIJ'U rf!sulto\. ..'....
_

I oe I S. t. P -

ta.mbem t.emo:; de pagar mais .ncs vcriCcou-':;C qu'! no 1111'e8 maJ0l"l arJa o • u a '

: ,- _., cesso pela InspGtona da Alfan-� 'dali" de � mo condemmdo à cadeira .'
-el.)-

d
.

tpelo que desejamos comprar_ ue pesarem. por un " ,,' d(J foi de 6 a favor. OIS coo r;� ',p.ega de Santos, ,

Eis as razões: é que contando côrdo com o documento e cm- trica o ca;;al Roscnbc.rg, I e uma a.bstençãv., sua. por C'Jnai- \.

t ·t '1 s Declarou que necessitava d, e mais '-----.....--....'---------com '3.traso de nossa parte os oarque \'In e e OI ') qUl o . p,�"a' ()erar o caso "duv;doso". '

d raln S vam duzento� quilos. A mercado- tem]l'J para estudar o :"-:aso, \'ro 25 ('M id' I)que nos ven eln procu e
..

< Disse ainda o jurista que "el::, x;., ez' lOna
_

,-------------- , "Diário de Notídas" l>ublíc'a,�.

Persp CtiVaS IIa,ora,eiS par� ! ;�tc�Ql�n;c:l"udlin:d'�.q.f�::·C:tã:,SCCC:l:ltl:lol:U",;,��: 'f!.i5:::E:.c��"i�E��� d'I!�, !��l!"�:;�,�, ":;�,
t

;�i.��:�:�!vl::,:�:z��:��.
.. _

.., �. t:rlOr c?mo .�'epresentante de pro ria Comis'Soo e ·Fina1lça5, ( rc\'olucionáriu

a I!IlIlndustria cafeeir!l.iuo BraSIII�:"':ã;�,�:�t:.�n.i�=�::::: E:E:�:'��t:'ti'E:' ;:;:. ",;:n� ;;!j� ",:.,�;��",;':,M
I d

.

d o para. trw4r um hOm�.f�PSD

..._ Comenfàrio do H.La,tin ...,I.'mftiC30 .Buss,inp.��. ',' -:-e. ��'r :fO�o::s'� laaa a execuça

�:�::d;:���������:nt�s:1!�
.,,, d f d B '-' I I I si;,tomático oue o sr. Paulo (N. IOR0TJE 2;; I UP1. -- C.) portwncla rc_lativ,a ao p,ro(".,uto�trla .

o ca e ,o" rW"I, Inc, US1Vn_, !n.q,-.::
... ,

.,..... '

!\: d d :w. / �
- Sõgueira Filho também, à no:te, Brins"Latin Americano Buss,ncSs RI' para. exportaçaQ e o maIs ll, t � a cru;e

.,
a prmM)l1"8. eClI. "lI<,;> "'lO

1�n1ight5" de publicação tr'rnp�, portante da América Latina e � dl'·segunúA.. glh,�.D. mum>t""rl. '�DA DESn "DiAitJd
.

t.enha divulgado um de'E;mentidn.'" '

'B k" ., ·1 quano aquele palS queImou mais de que ho'w..-ellse pleiteado qual-traI do "Chaosc NatIOnal an , que alcançou o maIS alto UlVt.

d ' ta oito milhões de SU. NA ENGRAXATA,BIA· t quer fase da pasta do' Exteriordiz na sua edir;ã_o �e hoje 'IU," na sua historia, graças, �n�
e sessen e

PONTO cmc ! 1 t
" ,

o progres.::'J econOllUCO da Ame- grande parte ao's preços pel)" cas, ou qua quer ou 1'0 mi11f�terlO,
rica Latina dep�nd('. elo. a:tJ I quais

se vende alualm(�ntc es-

N
- ..

t I �!III------I I I���p��:.u���e��:�ts;r��u,�a:e���!"e"tc::����·qUe ,e julgar pelo,; ao '!XIS e q U' a q'u e r VI'·:leu' o egaI,'csultados do l'eccnte inquér·to, \8

Repr::�a g��Ch:arili. !��i�;���:�;���,�X�:�J!�� entre o 'Ultima Hora' e a ell".reza 'Erica'PORTO ALEGRE, 25 (Me-! tal das rendas obtidas pela A- ',.
ridiom!l) - O sr. Guilherme. mériclI Latina, com o seu co-

D
..

.

t d· 1- t' S
.

I W
- ·Mal'Íante, presidente do Sin- mére;t. .dc exportação. A publ" .. epOlmen O 'O ]Orn.o lS Q.' amue QInerdicato dvs Marinheiros de Na-j caçií.��acrc�ccnta ainda que a

vC,�açã Fluvial, resolveu se pl'OeuI'a do café aumenta cons' RIO, 25 (l),lel;jdional) _:_ O jor- ,iol'naU"ta Samuel Wayncr dis,;"',

1
dito com o Banco do Bras'l, Te-I' apenas -dezessete dias';

c010car à m.argem da greve. tantenlf'nte pois já está conS:I' nalista Samuel V,rayner COllti- aprelÕentando os documento,,: ferent�.s às empre ..:aS El'ica, UI- 5) - Que a supe.rintendencíaEm movimentada assembléia mindo em grande e'scala fóra de nuou na tarde de õntem c a 1) - Que a empI'c.sa "Eriea" Uma EIora. e Flan eatão muito da Moéda e do rCédito em reu­dos associados ao sindicato 'Cm
casa, graças 11 "hora do café", noite o depoiment'J que <:ome- não te11il qualquer vnculo leg,\ 1 aquem; da, cifra <1e duz?ntos e nlão realizada a 29 .de jam�h'Oapreço resolveram depõr o sr. durante 'J. trabalha, cou ontem perante a Comi\;;são com o j'Jr'nal "Ultima Ho�a, co... sessenta: c dnco m\lhõe's; de 1952, por proposta o diretorGuilherme .M�riante, elegendo I O artigo declara. que 'Uest� Parlamentar de Inquel'íto, quP. a "FLAN" ou quà!qUer outra 3) - Que b)das essas opera- da Carteira de Câmbio, o'

para substituI-lo o ;>�' Anto- ano a América Latina produzira eXalUlna os negocias do grupo publicação que jmprime em sua.,; çõcs< 'estão plen:amente garanti- F�nando Cadaval autorizou oni-) Souza. A reI:lresalIa re�ul-l aproximadamente vinte e seis do "Ultima Hora" com o Bau:!Q oficina'S gr-âficas; das por patrlmonio que vaIe o Banco do rBrusil a concedertou ;na suspensa o da raçao, nl'lhõe�, e quatrocentas mil sn- do Bras'L Em tal depoimento o 2) - Que as operações de cl"é� dobro da importfnc'a, conforme fiança ao "Corl'eí'J
.

da Man'hã.".pelo
. q�c va0 apelar ):lara a

cas dc café para, e;;:pol"tação ou avaliaç.'io proc\ldida por pr;ritos, vara importar por cinco an0�,CO�lssao Central ,de Greve n? �"jam. o'tenta " três .por cento de comprovada. '�apaCida(le téc- papel de 'imprensa. de· procedi":a-scntld::J �e que seJa al1;ulada fi
do fornecimento mundia1,

..
nica.,. cia americana para o s'eu conSfl-declaraçao do con�orelO _

com
Além do maios. os países pro- 4) -'. Que o Bano) mo - fiança idêntica'· conced'da;IS elnpresas de lllIueraçao, I (lutores C':>lhel'ão cerca de sejs demorou 'maios de u.m ao "Ultima Hora" não have,ndo,

1
TIll'lllo-es e oitoeentas' mil sacaS conCluir as operações portanto,

.

privilegioJ ou favoritis-'VENDA DElSTE DIARIO
.

NA ENGRAXA.1:ARIA p'l.ra seu próprio consumo, Faz autormá-las oe 'não como af1r-
J!ON'TO CHIC <tin,la l!n.�(I, _:nJstíl'Jill&1 da indú;l- mou ()' sr. Carlos Lacerda, em

cobrar em juros e outras des­
pesas. Quando compramos, ge
ralrnente, nos perguntam se

'

estamos habilitados a pagar,
Depois de atender a um ou­

tro representante da impren­
sa, solicitando mais alguns es- Iclarecimento, o sr, Oswaldo
Aranha continuou:
- Temos que pagar os a­

trasados, Quando isso aconte­
cer, nã-o mais teremos produ'
tos gravosos.
E adiantou: I
- O Brasil não realizará I

operações de compensação :
com ninguém. Venderemos'
nossas mercadorias no merca- i
do livre para todos os países

I

'.'..
que nos queiram comprar e i :"�,,,

compraremos onde encontrar­
mos melhores condições e pre
ços.
Quanto aos nossos atrazados

comerciais nos Estados Unidos
Iinformou que os mesmos os­

cilam entre 500 e 450 milhões

Ide dólares, E que temos que
(Conclui na 2,a página letra li)

Foi .A
Aos Atas
Declarou

Minas Buscar Inspiração
Na Pasta Da JustIça

Tancredo. Neveso sr,

(TEXTO, NA G.a PA'GINA)

B, HORIZONTE, 25 (:Me�id o !L-egislativa era a primeira vísí­
.nal) - Chegou a esta capital, ta que fazia nesta capital atrt­
procedente de São João dcl Rey. buindo que o projetou na vida

I,.·deputado Tancredo Neves que política de nosso Estado,

I foi 'escolhido: para o cargo de ENTENDIMENTO COM O
I ministro da J:ustiça, na atual re- GOVERNADOR
forma do gabíneta do sr. Getú Os cronistas políticos estavam
lia Vargas, de>sejilsog de conhecer Os moti

Visitando noje a Assembléia 'I vos 'que trouxeram a esta capí­
Legígstativa, aquela procer PC'S' ,tal o pol1tico d-e São João deI

; sedista foi abordado pela nossa ,Rey, O sr, Tancredo Neves não
reportagem, esquivando-se a .procurava fazer segredo disto, f
prestar del.larações de sentido explicou:

I político mais profundo, dzendo - Vim a esta capital para ms

I
ser apenas. p'Jr enquanto, . um avistar com o governador do Es
ministro convidado e prorneten- tado, a quem comunicarei o co n­

do fazer declaraçâes de impor- :vire que me fez o presidente da
,taneia depois de assumir a pas- Repúbliea para ocupar a pasta

J ta poüttca do governo da Re da Justiça. e agradecei' a a S,
'. públ'ca na sexta-feira próxima Excia, o caloroso apoio que em­

:.: Inicialmente informou o sr prestou à escolha do meu nome,
..

: .. � Tancl'edo Neves que, ao' avistar' por parte do governo do Estado,'., i se sabado último com o sr, Ge- e pela s'ecção estadual do meu
tulio Vargas. o qual lhe fez o

I
partido, Além disso. -venlio tam-

convite para assumir a pasta, bem procurar inspiração para o�
ssolicítou a S, Excia, quo adias- tos de minha futura gestão �

se a publicação do ato de sua rever os amigos,
nomeação, pois> desejava antes E'· acrescentou:
vir a. Minas para tratar de al­
guns negôctos que, dependiam
de sua presença, no que foi l0lt.)
atendido pelo Chefe da Nação.
Acrescentou que a Assamblá'a

solídarfedade dos meus'

RESSENTIDO O PSD COM VARGAS

meação,
O sr, 'I'aucr'edo Neves opôs

formal desmentido, dizendo que
"não haveria motivos para rcs­

triçÕes à minha pessoa. pois t.e­
nhó recebido sempre as mais

inequívocas provas de apreço e

CASA
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e tenha

(OMUl�I(AÇÃO I
A "ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DA INDUSTRIA DE

FIAÇÃO.E, TECE�AGEM DE BLUJVJ;E:t:-TAV"', �egal��.nt� r'e-

, gistrada
de- acõrão com a Iígislação Ü'abalhista'el11 vigôr, tem

.....--,-'"'7"....;.;.";""".......-----......- ......__-.;._-.,--�----------:-_ o orazer de levar ao conhecírr.cnto das exce lentíssimas auto­
'ridades federais. estaduais e municipais;' ds.s associações de
classes, Indústria e Comércio; dos seus assoctados e de quem
mais pOSS'3 interessar, quedá está de pÓsse'.,de sua Carta de Re­
conhecimento Sindical, devidamente' assinada pelo EXmo� Sr.
Ministro do 'I'rabalho, .Ind{lstria e Comér:cío.·

'
.

.
.

Assim sendo, tem a satisfação de com-urdcar que, a partir
do dia 15 de maio, do corrente ano. passo-u a gozar das prer­
rogativas do, artigo 5J.3 e está sujeita as o?rigações do arti,i�o
514 da Consolidação 'das Leis do Trabalhô '.e passa d'oravànte
a denolninar�se:'" .' ,. .

�L"'im:CATO DA INDUSTRIA DE FIAÇãO E TECELA­
GEl\I DE B1.,;pMENAU, com fôro neste mumicípío e base ter­
ritorial arnpfiada até 'Os municípios de Gasp<ir,,,Indaial e,Tim-
� I

.

1
São pois convidadas todas as Firmas índaistrtaís do :raino

com pratí- de Fiação e Tecelagem em Ger<:11 e indústrias', de especialid�-
Exige-se reteréncías, Os mteressados queiram dí ._ 1 des t,extis, -:- (passamarías, rendas, tapetes.. c�l'doalhàs,. e:stô�

xarta Caixa postal 1�2 p:;s, malhana � �nelas) - que, �a_ base terTltOl'a�1 supracítada,
- , 'nao tenho solicitado sua mscricao como assocíado, a" virem

faze-lo até o dia, 30 de' julho deste ano, para que possam go­
zar das facilidades que' o Sindicato oferece até, aquela data às
novas inscrições.

O endereço do, Sindicato é o seguinte: ----' Caixa
22, Rua 15 de Novembro n.o 1135, Edifício Pezersen,
1.0 andar.

.

Blumenau, €111 23 de junho de 1953.
ERNE�TO STODIECK JUNIOR -.,.- Presidente'

iE
Hermes Ma-'

."

BANCO PO BRASIL S . A .

: CARTIÜItA. 'DE ExpcmTAçÁÓ E IMPORTACãO
O' Banco' 'do Brasil S :A., Blumenaú, chàmà -a" atenção

dos interessados para o AVISO N.O- 315 da Carteira de Ex- I
portação e Importacão, transcrito no DIA'RIO OFICIAL DA IUNIÃO' de 1,5, fi. 53 e DIA'RIO OFICIAL DO E-STADO DE
22.6.53, que dispõe sôbre pedidos de licença prévia e de co-jtas de câmbio no segundo semestre de 1953.

• Blumenau (SC), 24 de junho de 1953.
Hermes Buechele - Gerente JAndré Sada - Contador
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PRAIA ln

c.os v lc-entos, Iorigas carru- 11<!S ("7l1,';nS, !J .ihcíros, etc.
nhadas LtC. 'I'ambem certos

:.... :"�,' llr,',� os a CO", >:,�i:­
odores ,jue algumas senhores i rncnt: s D ::- 1e1'<111('S ,,·.ito

apresentam em deterrnínadas ! ,'111 IJre:'!l', com toda C� tez a,
épocas (l!) mez são suaxísadcs '

li' ':,:;:- r.c vrd-r es so v ": à

nu mesmo clirc inados com :5: Lj'H(1f:!�, 1 mar, vilhoso i'{�­

r,repar?ê.0s a base
i

de clcro-Ip;,,'!.l�, v er d . eh i atureza, P?,­
fila· I 1'.-1 ('ITll.�l·U�2rmos as pro ,o:.í

Segundo c-x!JlT!encias re',' . :;"II1·,'1'a5 O;<:L.LJ5 que . (-s'

ter ministros da seara partidaria Há, portanto. um homem públt- Iízadas cm hospitais chegou-se ld ,.,. ,lf'

que lhe deu a vitoria, a escolhe ...los co que esta certo, assegurando ao h. CGnCl11São de que em mais :,,;(yf'.�'!. _.. \)� r:ossos b-:�'}­
e nomeá-los em·obediencia a tutus presidente da República a não in, de oitenta por cento dos ';';' rcs I,·_r:!r�,o .'.! .. 'I:n' qu'{'.�"-:"
rnararnbaias, senhores do governos tervenção do governo de São Pau- :;0; 0$ rt�uJta(!( �� s50 satisri- .):� .. ·.�IO S(J(lr-'_" n t.rata -icn o

dos grandes E:;;tados da Federa). lo, numa órbita onde toda a HUtO. Lor.0S As nq:',"::!eneias �'OJ"l' rI;1 r cn: P ,�al.Jdn:, ao mr·rlí� ')

.' ção. .

nomia que se lhe garantir. ainda J. clorofila t,à(, !"e reduz.irnrn P;':C�·1 t1i�ta Dr. Pires. '.1 r:, ;,

FecU1,arlll8 R tilo do Norle', S·"' a_'
:

"1 nseO:f�a.Z:�ea�J�U�sSt�I�.nç'ad.:n�a:.�d�l.osStnr�I,ebenUC�I.Çn�O��{�jOe· I)e� P���e:'OU�:�eriil dar a lição �,�!�'S'a s�;�;;;�.tl�ü���(q�[�S11;:;:iC���� 1�:'�:,;;'!��'l,:l �';·;�a�:·{. �1I21;�·a�::!�';::
I ".. de boa ética republicana, de boa C como ,'ll'� c:" r:,'''I''l:' ,'JS ",t,;(> deslé' ,>.1 »al e o '�!.'je-

...
.

.

." ," um elenco rníntsterial :e� deixando prática democrática, no campo em p;J PJ �'}n1 :.".1C! "'; crk'n::' � . -

I J 1'<:" ': 1.-;.], j.; 1., ra a 1".: ••... '5"

• ,

. ASSE,<MBLE-IA GERÀr.. ORoDI.NA'RIA' ,afeberdt�. °Nacaa�no�n�o á ��l1tadc do eh:,' apreço, que fosse S. Paulo. Ele i por<1i_;, P"'·s ::1I'liw!1l VUI; ;; 1
- t"

Sao conVIdados os ::;enhores aCIonIStas Dara a aSsenl- oss." I
ç . e retirando o mm. o maior Est.ado da �'ederação, O ti:' �:"".d:l CT: �J vel(:,1.· J "t'

--------------

bléia geral :ordinária qUe :se realizará no dia- 31 de março Ph .lV: 05 escolhos (h(5�e cami, chefe do seu execvtivo, o mais po· t r {I Irs :,.(1 . ""ais jJ3X.; (, - B
do corrente ano, às 15 horas, na sede social em Nova Bremen no,.e va['r�ndo os obstaculos de �len�so dos gO�'crnlldores aquele :O'!1i":':n() eh,; {·'·:JH'S d.l"l ... ·j;·

com a seguinte
' 'lu,: ele .esta semean?o: �ara que que carrega a responsabilidade .do> C'(''; biS ':_,mo ,. f�IK(.lJl' o I{ S (i)·- (lne () pl,.,,,idl'utc (111

ORDEM DO DIA
maIS faelI se torne li mlssao de sa· principios essenciais do republIca· _ I __

Banco do Brasil llquch ÚPl!C,l,

1.0 _ Leitura, e' deliberação sobre o relatóri'O- da di-
bedoría do Responsavel único e uni I 'nismo. A modestill, aliada à c1arivi· of"""eEu "F. 111e,\11185 g-arant'as a

rctoria. balanço geral, conta de lucros � ;perdas e parecer p�ssoal pelo .que se vai fazer, Hn- de;1cia. do sr. Garcez lhe confen 3ta. C,Jiarina; em s('guieh ;1- tfldo�; O'" jornai;; brar;ileÍl'o,; :1-

do eonselho fiseal, relativos :10 e;xercicio de 1952.
nlllde e sabIamente o sr. Gareez 8 temeridade de proporcionar csse I grad-'ccLl as ln:illifestucóes de iravés do �ind;cato dn" "lllprC5�S

2.0 _ Eleição do éonselhQ fiscaL .a
se retira do ceno:rio, onde os ou. cnsinaínento de primeira ordem aos flue foi alvo. cxpr�ssando jH'oIJl'ietárias de �'.)rnnhl f' revi:;'

3.0 - Assuntes de iriteresse da sociedade. J.
tros' g:sticuI�m gritam, atropelando v:'asileiros, Pouc� im�orta que se

I
tamben:, que o futuro de Piçar ta".

Ibiramà, 2. de mar'ço de 1953. , o preSIdente, Que resulta dessa cor dIga que ele esta sozmho; que ele ras c'3ta marchnndo a pa5503 7) ._. QI.l!' " fáhriea cHn:ldl'n"'"

Al,fredo Boos, dii�etor�gerente ,. duta senão o restabelecimento de :n50 está defendendo os interesses largos n:: senda do progresso "Ríc.hmond Pul and Pnp"r·'. com
'.' .

AVISO
... úma práticá' elementar do regime\ 'de São Paulo perante a União. Cri. muito conlribuind � para isso ,,(;de em Bl'oUJj)ton'w'lle - " que

Acham-se' fi disposição' dos senhores acionistas, no Se!'. máquina do governo presiden· ticar é faciI; sobretudo criticar um peqúena gru!�o de home;ls fOI',necc o p:lpeJ cm qu" é 1m-

escritóri.o da soCiedade', os docmnentos a que se refere o art. cialista só tem um maquinista, "por numa b:cse frivola de ignorancia dispostc,s que se DUZermTl 'á; 1'1'("',',:0 o "Ultima Hora" - e

99, do decreto-lei, n. 2,627, de 26 de setembro' de' lfJ40.'· que nos in�erpor entre .0 chefe des- d� :strvtl:r:-l do �c�ime. Se a con- frente des�a SocL�l!1de que é I constitu"da ])0': grupos cl" ia'

Ibirama, eln 2 de março de 1953. 5a loc?mobvf>. e os fOgUIstas e guar_ Vlccao Ull;·:er:;,.1 " .1 de que o go- 2 ,Soe. _,\mIgo.s de l"lçarras, A- I dustriais amen{:anos e can'lden-

Alfredo> �oos, diretor-gerente. da-frelOs, que lhe cumpre escolher r vernador de São Paulo como o de ros O dIscurso do Sr. Gover- ses;

livremente? Minas e o do Rio G::ande se ?e.vem nador foi posto em m0VÍlne.:::.·1 8)·_ QUI' o jornal ;';0manf,i

R' _

O auten�ico professor ?e educa- i,:"iscuir na. forl11�çao do .numste- to O GRUPO DIESEL EL!"- "FLAN" é de publical:ão 'o'if,J-

çao repllbllcana. voluntarlO e sere. rIO federal. Isto nao quer dIzer que TRICO de ?O kVa e S. EXC13, I rio"a, tendo at;ng-indo pratiC'p,­
tos tenham sido efetuados até 30 no, neste momento e o governador tal convicção COl'responda a um acaba d2 hgar a ch"ve geral I 11ll'nte o seU eCjuiLbl'io financeiro
de ab'ril de 1953.

.

do �stado de São PHulo. Ele é quem mandamento da C�nstituiçãO ou n� Quadro �e conlan�o, ilu-
em apenas trf,: me'3es de exis­

Esclarecemos, outrossim, que esta estabelecendo, pela sua omis. das práticas republIcanas. Ao con- mlna�ldo aSSllll toda Piçarras, tencia;
o rcgistrll ciimolôgico de' pedidos são,. a v�rd�de de um� pratica do trario

.. p quE!' está de �co.rdo c�m a. debaIXO de Ut;n� Clll':Va_. de p;l- !
!l) __ Que as empresas' dirig'i­

de cambio llbedece ás segtúntes presIdene1alIsmo, que e �. da au· essenCIa do preSidenCIalIsmo e a mas de graüdao exp� 2s,saC"tcs I das pelo jornalista Sam'.ld \Vay-
claSSificações: tonomia do primeiro. magistrado na comissão do profess�r Garcez. Onde p�l? _POVO. Em .seguIda t:;dos: ner .não tem ligacão C0111 quais-
a) CObranças em bancos com esc.olha do seu mimsterio. QiJ1anto come�a a intervençao de um g�a:,- dI�lg!ram-se a? local �J'"!rto da I "upr outras C\'�'al�i:;:ações de pu-

depositas.

I
ma1S os che.feslde partido. os gover- de leader politico, na compoSlçao 1..'S1na, onde fOI ofereclda un1a ! b·l· '1 1 R,"e d (lo StJJ·

, ".

Z
.' 1 d I J 1C,( ar c no .10 1 ,an e ' •

(., b) CObran!;d!! em �,""cos $e.�r nador"s t�ntaJ: _m anular a inicia· de um quadro ministenal, no regI- suqulenta C lurrasca.a ao es-
10) _ �, �. f"'ont· to de �.a-

"" . .

t. ,,",�'d
,. d' " t l 1· t N I'

,�_l_ :J � la ,..

J!,5.eposltcs;
1
lVa do �eSl nte nessa conjuntu- me Que adotamos. prinClp1.a a 1- pStiO a 00.05 a 1 pres.en ee. Cs t.

1 t- "�'?1 o
.' I

' , -

• , t·
-

f I V d Del fJ.rrr"líí Q Cf'. Cf' a -".nc::!. e .

c) Outras' remeSSllS cobrindo ra, maIS estar10 eles falseando a luir-s8 a responsabIlldade daquele a ocaSlao a ou o erea:r

1-
. d "

,

.

,
. J

-

F l' d h d' d rrrupo amencano-cana ense. �a

importações (c! corrente) e pureza do regune, Atormentado en' que deverá por ele responder, pe- oao "IX e r�n Ia e. '.". . , l' ·t
.

"
. A 7 1

' � , DeneficlOu em ma � (e ()J O !n]-

d) Diversas remessas cobrindo tre t?ntas eX1encias de ,imposto- rante'o Congresso, os partidos e a s Dto.ras HsegUllUlttoaal ea.- I lhõe'3 dp dólares ; Dor elc o

Comissões el.e Agentes. Seguros res, que lhe t",ntam dar ministros. nação, ravana a e o ote aco oml,

I
.

" -

-

d - 1 I
SObre mercadorias exportadas c o sr Getulio j�argas, se fracassar onde foi oferecido ao Sr, Go- ;:a:,c� do. Brasil nao, .

e,em)o-

Refrações. amanhã, nesta ·.segunda etp.pa da IJ,'
vernadcr do Estado e esposa,

-ou slquer um centa�o" t, d
Em �be,�iencia, ainda, a. ins�' SUa administração, poderá bem. di. H um jantar intimo; nesta oca� I" 11,>

. -:: Q�e "os .ac:oDIS as" �
truções da Superi.n,tendencia m. zcr. d

. sião usou da palavra Dr. ArI Enca e (I:J Ultima. Hora

,-
"N- d J} ,pagar tu ') ISSO, Macedo.

'

II duas empresas se:,"l' qualq.uerlVroeda e do Credito, sendo a da.- - ao pu e �overnar cOmO qui
_ Devemos _ disse - para

-

I
da fixada _ 30-4-53 _ a data sera, porque O gl'.)Vernador de São

.

As 9 horas foi dado inicio vinculo leal - ,sao exC u'sl,,:a-
'isso, estabelecer um regime I t stam no regl"-

Paulo não me PElrmÚia escolher os ao Grandim:-o baile e TI1home- men.c os' que con.. -

'de real austeridade. Talvez '

d b ' d des �

ministros que cu qt.eria. Eli,.córtou nàgem á comitiva governa- I t.ro e am as. as soe,e a "' ';0-
não possamos pagar tudo d I 1 t 1 "ontro!'"

com a sua interferli,ncia, a liberda. ' mental, na Séde provisória da
"

{a cn( o a ver corn o " -

uma só vez (a todos os países) -,' d tr c

de de qúe cu cHrEllcia para ter' se. SOCo Amigos de Piçarras. Sa- �jas açoes ue uma e a ou a

mas procuraremos condições '. " r' 'ces
crctarios da minhÍl confiança peso lãD TelIes.

.

seus eVCntUal'';; ere"Ol , "'

soaI....
que nos aliviem e nos permi·
itam resgatar as dividas em

f,Prazo
conveniente. Não ;prq­

tendem'Qs continuar vivendo
sob o regime de dividas cres­

�<centes. Quanto ás restrições

I
cambiais. acredito qur.' são
'muito liberais. Devemos, in­
: clusive, n1udar os nossos há­
bitos de viver, de acordo com

-tis nossos reeurSDS.

A Diretori� da Sociedade Rece�ativa e Esoortiva Iprran­
ga, �e"m o grato prazer de convidar seus associados e exmas,

f�mlhas ,para � FESTA DA FOGUEIRA" QUE a seção espor­
tíva fará reahz�r a 27 do corrente, com inicio ás 20 horas,
em seu GALPAO DE REMO, situado nas proximidades da
balça de Itoupava Sêca. '

.No local haverá fogueira, danças, fogos bebidas e muita
musica.

Ponto Central frente a Praia
Oca:;iãih ,

Vende se urgente em telTCllO COU1 '26
fundo (esquina) com. 35 de irefUte.

Tratar Bar Itaíaíense, COIl'l. OHo Al}l'cI.
ITAJAl'

metros de

M

"WEIGEL�i
guilhotiná.

K

da assinatura do contráto de em­

llrestimo. Sobre a: divuIgaçÍio des­

sa resolução de carater' futerno.
pondera que somenté aquela: ·sú_
llerilltendencia poderá julgar de
sua conveniertcíli'.

nLUMENAU

I I9.e DURALUl\'HNIO, no mais perfeito aca­

bamcnto.
APARELHOS ORTOPE'DICOS

Usados
Usados

Usa.dos
san comunista", apela
vara todas as forças co·

locadas sob o seu co­

mando; IIU sentido de
manter�m sua unida­
de.

para
ós�eas .

.Fabricadas por:
RudiJIf Wi�sh;lIlCI· & FiB.o

Eua Senhor <;](.; Passns, 90
Porto Alegre

Rio GJ'amJt� do Sul

No di<l! 29 fi estará um técnico da fw.nriG! a tlisposi­
ção dos intcl:cssallo5 no

HOTEL REX

Paralisi.a Inf:mtH e dem.ais (1.efürmaçóes

Tornos mecânicos u�NSER"

"MARTIN", u{iAUTHIBR", "V. D.

F.n� ".t\:-M'.i\.' e··"�T·l.'tiJ'.
'

lI-Iáquinas para frezar
Furadeíras radia'!
Furadeiras simples "GIRARDS"
Furadeiras Itiultíplas "STEINEL"

l\Iáqu;llas de lvs'quear �'STE<IN<EL"
plaina,i"" u.rUWEL" e "RECORD"

INOU'SIRIA ;E (OME'RCIO
_,BLUMEN·AU'

.

. . .'

S,"" 'CATARI,NA
P ii (a P r o n I ii E n. I r � g a :J

BETONEmAS i

GUoINCH'OS de Empraiagem ,

f.-UINC-aOS de: Triç;io 'f
ROLANDAS

CEN·TItIFUGAS
CALAND.RAS
CALANDRAS de calhas

pIas
CALANDRAS de rolo!J

MAAlUINAS' de Lavar

ESTUFAS para secagem

1\101as "l\IAXIl\I"

para por:tas
-- x--

Todas lI1AQUI-NAS TEXTEI5

amortecedores 'wli'J'CA DE-Nm��
h

" DR••EH E I
\

,BlU���AU
.

'", .. ,

Te'fef(:)nê'�· ,,1597 c, (em frente do Café Socher)
Espedali5ado em\:'.Qrof�'é dentaria, dentaduras analomicas, pon ..

tes,
.

fixas_A' moveis, corôas. pivos clea
".,

;_:"I R A I O S R O E N I G E ti

Rua 15 de Novembro, 389

Reb,tadeil'as '

�Iâ!Juinas:.le serrar c limar

Serra!; bidranlicas "TH_ULE' e

<ÍVASTO" c "RECORD".
de pontos ou' ai compri-

--x-'_

"MERKLIN- -- x--

DECALCOMANIAS

o

Motores Diesel "DROTT" Todos ·tipos de SACOS com im-

500 � 30d v, 'p. m. '7 33 lfp pres'sos
'n'láqúinas agrícolas - exclusivas -- x --

�j�.AlemaJilUt. ;-".".. Todos Instrumentos, Aparelhos,
scin�rmS,' Áradin( ....de discos, l\láquinas -para. Laborat6l'ios
Grades de' discos, Ara:�s iIe to- Científicos,

dos os típos, Cultivador�t Cortá- Balanças, Geod,çlila, Meteorolo­

deiras, ClaSSificadores; '�. gia. ViEh!i1rHa.' pbti:elana, Papel
MA'QUINAS para' 1iencficiá� "ll

(BitT
.....� Utensílio's':�� ,!:eray�

Ide ira, em todos tipos Material lotografico.
rodas máquionas' éstrangeiras em -- x

esüi,que com: pronta; entrega. OFICINA para BOl\fBAS IN­
- JECTORAS.

Iodos os dias ufeis I
o principal objetivo ..

li , E R Ar ·R ,I A ,: to, sena o de, yor esse meio de-

V .

. ." monstrar publIcamente o desa-
,

<Precisa-se de moças maio-l gralio às �otas
.

despr1morO'sas

:re� 'pàra o serviço na fabrica que 19. cha'ncelaria argentina tem

I
I
I
i'

I'
�
,

homens

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- I
ue 10 anos de "serviços e·

fetivos". Um turista gostará
d"';;' ver essa "raridade" que
é a maior prova da dissídía

mostradas aos nossos turís, da nossa Prefeitura.
tas: - Há uma delas, na Com tudo isto é ou não
esquina da Rua Bonfim _ o govo carioca, a mulher
com Senador Alecar em S. do padeiro da velha histó­
C1ristovãb�, que tem mais ria?

para substituir Luz a r clo
linda a nala desprimorosa da Chance­

laria argentina
Estão surgindo notíc'as nos atacar. de forma soez, o chan­

circules políticos do país acerca celer Joã',) Neves da Fontoun\.
da pcssível subst.ítulçâo do ·.T. Seria ainda pcn'511m'!nt::> do

Batista Luzardo na embaixada govõrno. segundo a mesma fon-,

do Brasil na Argentina. A mais te indicar para a OSEa embaíxa­
sér-ra. afirmação nesse sentido, <laem Buenos Aires. uma aIt:!.

foi transmitida por um parla- expressão das Classe>.;; Armadas,
mental' do PTB, ligado aos cir- para subs-tituir o sr. Batista Lu­

culos do Catete. Adiantou êsse zaTdo.
político que o sr, Getúlio var- Relembra-s!', a propósito, quo
gas estaria mesmo dísposto a m€à'da idêntica fOj tomada p<l­
substituir o embaixador Bafst.:I 10 ex-presidente Dutra. que in­

Luzar-do,
.

tendo em vista que o dícou um general para respon­

governo argentino, no" últimos der pelo nosso governo na v.zt-

dias através de sua imprensa di· -nba, República.
-

rigida, cometeu o desprimor di; (Conclue na z.a página, letra D)

Bilhete a VARGAS

Der Chef des Natíonalen Amtes fuer Fluesse, Haefeh
und Kanaele, Herr Hildebrando' de' Gois,' erklaerte Preso.
severtretern, dass díe Ausbaggerung des Hafens von Floria­
nOPQUs welche fuer September ds. Jahres besümmt war,
sohon iro Monat Juli, sofort nach Beendung der. Ausbagge­
rung in Lagoa dos Patos, vcn wo sích der Bagger direkt
nach Florianopolis be�iebt, vorgenommen wírd. '.

HANDELSVERTR,AG ZWISCHEN BRASILIEN UND
.

ISLAND
Der islaendische Mínister T. 'I'hors benaehríchtígte

eine nordamerikanische Presseagentur, er habe bei seíner
kuerzlichen Anwesenheít in Rio de Janeiro mit der brasí­

.

1ianischen Regíerung eírien fuer béíde Teile séhr guenstí­
gen Handelsvertrag abschlíessen koennen· Brasilien habe
versprochen, seine Importe_ von Isláendíschen _ Trockenfi­.

schen im Austausch gegen Kaffee und andere brasilianisehe
Produkte auf das dop,pelte der bisherigen Menge zu erhoe­
hen. Der ialaendlsche. Diplomat .glaubt,

.

Brasilien werde
5.000 Tonnen Bakalhau eínfuehren, deren Wert sich auf et-
wa 800.000 Pfúnd Sterlíng beliefe.

-

., .

WESTDEUTSCHLANDS ALUMINIUMINDUSTRIE WIE-
'DER AUS· VORKRIE,GSKAPAZITAET. I

DUESSELDORF - Mit dém bévorstehenden Ab­
schluss der Wiederau:fbauarbeiten duerfte. di� Aluminium­
índustríe

. der ." Bundesrepublik dié, Vorkriegsk:apazitaet
wíeder' hergesteilt haben und díe Deek-ung des Irdandsbe­
darfs mit einer Jahresp�oduktion von 120 000 T"��nen waeh­
rend der nacchsten 'Jahre gésíehért . sein.. Dies stellt díe
Zeitschrift "Alumlnium" in Ihrer neuesten Ausgabe fest.
Die Voraussetzungen fuer eín rasehes Ansteigen des Alu­
.miniumbedarfs sind durch- ErschlieSsung neuer Anwen­
'dungsgebíete offenbar. gegeben. pie Bundesrepublik Iag
bereits 1951 mít eiuem Antei! an der Weltprod,uktion von

4,1 Prozent in Westeuropa an der zweiten Stelteunter den
Erzeugerlaendern. 1952. stieg der Anteil bei eíner Produk­
tíon von ueber 100 OOÓ Tonnen auf 5,2 Prozent,

BARRETO P�NTO
O"'Srasil -perdeu .. ontem, uma das maiores figuras de sua li­

teratura: - ALBERTINA BERTA. Ainda, na escola secunda­

ria, senti uma grande influência com a leitura de seus livros.

O senhor não córrhecla bem, os livros dessa escritora admirá­

vel, cuja noticia de falecimento :foi recebida com tanta cons­

ternação. OferecLlhe Um exemplar do livro "Exalta<;ão", des­

sa escritora que, conforma dizia. obedecia a uma tendên­

cia forte, irresistível e doentia. E o senhor gostou do livro,
que conseguiu ler, 'no ttu, E teve palavras de elogios para

Albertino Berta, merecedora de preito de nossa grande sau­

dade. O magnífico prefeito Duleidio Cardoso, como uma home

nagern ao vulto que acaba de desaparecer. há de permitir
que lhe seja dada um logradouro com o seu nome, ou colo­

cado o seu busto no jardim do passeío público, juntamente
com a grande Júlia Lopes de Almeida.

II -- O senhor não deveria ter feito o que fez com

o nosso barbadinho Simões Filho. Deu-lhe a viagenzinha à

Europa. Deu-lhe ajuda de custo. Dólarcs a câmbio oficial. E

depois... e dcpois... Simões Filho, porem, não é um ho­

mem que se p05S� arrasar, quando ainda está cheio de vida
e pode prestar relevantes serviços ao Brasil. Repito, não

deveria ter feito o que fez com o bom velhinho de barbas

perfumadas com as melhores essências do mundo.

III _ A nomeação de Marcos de Souza Dantas, ou

melhor a volta à Carteira Cambial do BB. foi recebida com

satisfação, em todas aS cl".sses. O que se achava no coman­

do, o senhor Cadaval (o primeiro nome não sei, nmn o se­

nhor. , .) com a sinceridade de servir aos interesses coono­

micos do Brasil, praticou, no entanto. certos erros. Por exem­
plo aconselhe ao Osvaldo ler as atas das reuniões semanais

do Conselho da' Superintendência da Moeda e do Crédito,
onde se acha o espirito arejado de Maciel Filho, mas exis _

tem outros retrogrados, sem que isso venha atingir ao nosso

gcneral Allápio, que é hoje, sem ncnhum favor, o lndio Scm
Bandeira ...

-

P.s.-_

Casa 8uergre
-

{ .. ,

't
'

A:!ttTIGOS DE INVERNO POR
:.i"

Representantes gerais da K L M no

sul do país 4i9

.'t!"-

RIOGRANDENSER ·J_tEISERNTE· WURDE
ZUR VERFUEGUNG

!
",".

'

ESTA' OFERECENDO

Dr. Aires Gonçalves
PREÇOS JAMAIS Vl'5TOS. - VA' HOJE MESMO FA-

. !
.

�-----_;_-- ------------ -----------

ZER nAS COMPItAS PARA ESCOLHER MELHOR E
- ADVOGADO­
&eatdeneb e etIcr1tiri4lt.
_ BLUMENAll -

"•• BrUQ.a6. I' • 1'....1 U'ã

'--- PAGAR MENOS ---

Rua !5 de' Novembro, 505 - BI"UMENAU

,

UI1.J;/QUIi)IFI[lADOI2 .En SUA C'A.s'.4. f (1ft/A.

.N.EC.f�SIDADEl

lMPORTAÇÁO E COMÉRCIO �J(. 15 de- Nov. 900 - BlUMENAf./

._------ ------_.- ---�-��__:_--------------------_.....
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QUARTA PA'GtN'A
,,_.

própria, 'que nossa saúde Iucrrs lho. A casca. do' não.J fica"

'I'écnsíderavelmente substítutndo-: ,'Outro sanduíchê muito popu- ,

ia) o habitual desjejum de caf(: lar (i, feito de presuntO' e OV05

com 'lei:te e pão vor uma refai- e que tanto pode ser assado ca­

ção rgeira em que entram OV()fI mo 'tostado. ,Eis, os ingredientes
com bacon '9 sanduíches. par::!, ,"quatro sánduíches : 1 xíca-
Natul'almente, Os'' aparelll"'" ra,'de .presunto picado;:3 OVO';;;

ddm-ést:">vs usados para preparaI' líge'ramente batidos; meia
.

co­

a refeicão' matinal podem lher das. 1'1e chá de )5a1; 1/8 'co­

uaados -na', mesa em outras oca- lhe.r das de chá' de pimenta; 1

siões', 'Os .vsandutches" qúentesv colher, das e chá -e cebola pica­
servidos com bastante' café. sãd ,�la;" & fa:tias- Cle .pão torrado com

delicioso',; para qualquer ocasíão manteiga. Mi5iuram-se o pr-eaun-

Meu ravortto > é' () sanduíche to, ovos ,e tempero, e coloca...."e a

fe:to na grelha eiét1"ica, passan- m,:ssa, com. um_a' colr:er. das dto I':do-ze mant.ega. na parte ex- châ, '" na assadeira elétrtca. ma, I
terna '(lo �ab;'e �oÍocàndóSe «'m- xené�J-$e, para assar :ãe -um :lado II
trd' o reciielo -Prefei"ldo.. fech�· e de .., �\lt.r0f Coloca-se, .d",P�S; . a I 11
do-se dapoía ,8-. tampa, do apare. massa no meio do pão. : I ii

mon�n lemioiuo I II
Adeus, chorando' disseste,
adeus, te" disse e sorri, .. '

'

Chorando, tú me' esqueceste,
sorrindo, não te esqueci.,.

, ETE })

o MAIS VARIADO SORn�1if�f({
t\s MAIS liNDAS CORES
OS MAIS RICOS DESENHOS

Vendas a longo prazo
- P R {) S D ,O ( f H 9 s, ii.

Rua 15 de Novembro, 900 -- Blumenau

-{ 2 3
f

2

CATARiNA
'

S.
Fundado em

Capital •• ' �.'

Fundo de Reserva

_; Matriz: I T A J A r
23 • de Fevereiro de 1!}35 Endereço Teleg' "IN.CO"

"I •• Cr$ 50.000.000,00
.• .• •• •. 35. ooa . 000,00

em 28.2.53 mais

4,112%
4%

PAGApSE O'TUIOS SALARIOS
Os Interessados," deverão se dirigir à Gerencía com

o Snr. Emanuel Machado em Curitiba, ou por .eerres­

pondencia para C" Postal, 1.2'42.

.;._DIt ARY TABORDA�

. ..

rlanl
;;.: 4PlJ16 19U";A4U
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de do
..

Paysa�dú,sucessos
agora bem

boas qualida-

national

c e u z

FO!."I!J.ado pela Faculdade de Medic.ina da Uni­

versídade do R.ío de Janelro

Professor Catedrático de Biologia da Esco-

la Normal Pedro II
Assistente do Professor David Sans;m

Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saude de
"

Bluroenau.

an
1!iI

e SIFer
Diplomado pela FACULDADE NACIONA:L
DE MEDICINA, da Unive�sidade do Brasil,

.. Rio de Janeiro
Ex-interno efetivo do Serviço de �torrinola­
ringologia do Prof. Dr. Eaul David de San­

son, Ex-assistente da Clinica de Olhos Dr.
Moura Brasil
--'P**$--

PARA DIAGNOSTICO E TRATAJ\'lENTO DAS

Moleslias DE OLHOS .. OUViDOS
NARIZ e GARGANTA

tste Instituto Es-pecialisado está Magnifica­
mente Montado e Instalado com a mais

r,ioderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua
.

especialidade
Todo o seu Instrumental foi Recentemente

Adquirido e Imnortado da Suiça
Alemanha e Amertca d�

Norte.
__0.""_

GABINETE DE RAIO X
__O$.�_..._

AI'ARELHO l\'IODERNO SlE1UENS l'ARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA .

•;-=-=." ••• ""==="",,

Gabinete de fisioterapia
BISTURI EI,ETltICO (para operações sem

sangue)
ONDAS-CURTAS (Ultraterm Síemens­

modelo 52).
Th'FRA-VEltl\lELllO

AEROSOL (Aparelho in-

�lez para nehuttsaçâo no tratamento das _sim•.

slntes sem operação). Electrocoagulaçao.
. DiafanoscOIlia etc.

---..._-

Gabinete de Refração
PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIPQ-BAUSCU-LOMB)

rARA RECEITAS DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLt:

DAS LENTES RECl':I­
TADAS CjVER'l:O­

lViETRL�.
Microscópio binocular _- Lâmpada de Fen­

da - l'c.riroetro).

,.
,

Gabinete de Traumatologia Ocular
EXCI,USIVAl\'lENTE PARA TRATAR ACI

DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI·

mAS _ CONFECCIONA LAUDOS .E DESll<lAS-
CAR A. SmiULADOltES. DESEN"OS

TÉCNICOS E COMERCIAIS

A S F A l rI M E N T o .. -

_8•••_·_·_'

ti o r ii r i o:

Instituto fUllciona de manhã e á ,tarde
.

INSTITUTO� 1232

Rua 15 �B Nev.! 1135 · 1- I andar em diversos

MEDJÇÕES

.. ..

de jardins. garagens,

L O TE s: EM
interiores de fábrica, etc .

PR'ESTAÇõES ..

pontos da cidade

DE J E R·R ASTEI,EFONES: "

�lESID}mCIA: ��

Dl'. '.LI}.v.<un�s - H6.l �
Dr. HElJHI -- 111'14. �

\O LADO DA CAIXA ECONOMICA ��.
, B l UM E N�A�U�������§l.'__R_u_a_7_,d....e_s_e_t_cm_b_r_o_,_18....9_3_-_-_o_U...E_d_if_ÍC-io_IN_C....o_._s_a_I3_3_.:.,.���. '\1..

IN1?ORlVIAÇÕES COM

OSNILDO CERQUEIRA LIMAg
J
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com o
, II

comercio e a

Maior aproximação
zenda assim como prestar-lhe
todo> nosso apoio, no sentido
de levar avante a sua Idéia­

BOA VONTADE
Tambem o sr, Rui Gomes de

Almeida, vice-presidente da

Associação Comercial falou ao

-J JORNAL, declarando: "No
dia de sua posse, o ministro
Oswaldo Aranha, deu-nos �­

sa boa noticia, recebida pelo
comercio com grande regosi­
[o, E uma maneira mais ade­

quada de aproximação entre

os homens do governo e o co­

mercio, Demonstra inda a

vontade de acertar de que es­

tá possuído o novo titular da

pasta da Fazenda, Conforme

sempre aconteceu, mais uma

vez estamos disp stas a pres­

b.r todo apoio á brilhante
idéia do sr, Aranha",

DE PARABENS

Outro leader do comercio,
sr, Arthur Martins Sampaio,
presidente da Liga do Comer­
cio assim se manifestou: "Tra
ta-�e de uma grande atenção
do ministro da Fazenda para
ccrn os principais contribuin-

E f A h I
tes dos cofres públicos. Isso se

ncon raiam ..Se ran a verifica, pela primeira vez, na

6...
administração do país, Desse

e artes . contacto grap.des e 1:on5_resul�
tados poderão surgir nao so

para o comercio como tambem

RIO, 25 (Meridional) - Da para a administração pública,
conferencia tclefonica ante- O ministro Oswaldo Aranha

ôn�em entre os srs, Amaral esta de parabens pela sua

�CIXO�O .� Lucas N, Garces sur idéia, Estamos prontos a cola­
giu a Ideia dJ �ncontro do go- borar cm tudo e por tudo",
vernador de Sao Paulo com o I PROVA DE CONSIDERAÇÃO
sr. Osvaldo. Aranha: Esse en-... Ouvido tambem pela nossa
contra realizado hoje na �,:r- reportagem, declarou o sr, Ar­
ra Mansa, nele teria o Mínís- thur Martins Sampaio. presi­
tro da Faz,cnda. procurado dente da Liga de Comercio do
vencer a resistencia do .sr: L�t Rio de .Janeiro:
cas _N. Garccs. quanto a índí-

_ A resolução do ministro

caçao dos representantes pau- Oswaldo Aranha é prova de
Iistas para o novo governo Ie- consideração que lhe mereceu

deral. os maiores contribuintes do

país; do desejo de que se en-

RIO, 25 (Meridional) - Al­
cançou a mais favoravel re­

percussão no seio das classes

produtoras, a noticia de que o

novo ministro da Fazenda, sr,

Oswaldo Aranha, deliberou
convocar, semanalmente, a in­
dustria e o comercio para u­

ma "mesa redonda" durante
a qual cada um poderá expor
suas dificuldades e reivindica­

ções, e apontar as soluções que
julgar adequadas,
A proposito, a reportagem

do O JORNAL realizou rapida
"enquete", colhendo, inicial­

mente, a palavra do sr, Car­
los Brandão de Oliveira, pre­
sidente da Associação Comer­
cial do Rio de Janeiro

- Anteriormente, o sr, Os­
waldo Aranha me cíentíflcara
d; sua idéia de reunir sempre
o comercio e a industria, para
uma exposição de nessas difi­
culdades. Trata-se de uma

idéia magnifica e excelente,
pois assim aproximará as elas
ses conservadoras. do governo
Estamos prontos a atender o

convite do novo titular da Fa-

contra revestido de só tomar

resoluções depois de bem in­
formado, depois de .ouvtr os

homens experimentados na

,prática dos negocies respecti­
VlGS, que exigem t.irccinio e

T�ve lugar ás 12 horas de
ôntem a homenagem prestada
pela ,oficialidade do 23'0 R.I.
ao CeI. Mario Ribeiro dos San
tos em sinal de rtgosífô pela
sua recente promoção áquele

posto e consequente classifica-

Defesa Provo:, Que
Irr�spon sável

.- Entra em seu 3- dia o· julgamento do laadru', brilanico
LONDRES, 25 (AFP) - 'cobertos em sua lavandaria

I
Quanto a Rita Nelson, o advogado. '

O julgamento de John R€- 'Segundo Christíe, Kathlen Christie a encontrara num "Não, não, não","

cinald Christie, o "Landru 'Maloney o teria acompanha café, a jovem procurava um ,.rt�spondeu o réu com ar e�­
Londrino" que assassinou ao' a sua casa, "contra a J quarto, O acusado levou baraçado, 'ele tambem nao

sete mulheres, inclusive sua vontade dele"· Instalada na para visitar seu apartamen- se lembra exatamente, tão

esposa, entrou hoje 110 seu 'cozinha, começou a �k:sPir'l to e depois ela não quis ir pouco da data- eu:, que d�­
terceiro dia no' Tribunal de se, "Mas eu não queria - embora e começou a Se des. senrolara esses acontecí-

Old Bailey. disse ele - ela era repug. pir - o qUe parece hav,er mentes".

Ao ser recomecada a au- nante, "Miss Maloney aro- 'sido um hábito entre .suas Tambem: hectorina Ma-

diência hoje de manhã, o derou-se, então de uma fri vitimas." - E Christie clennan entrou no aparta­

advogado Curtíss-Bennett, gídeira, e atacou-o, Ele de- mostrou-se aborrecido. menta de Chrístie contra a

defensor de Chrltie, reini- ,·2endeu-se, "Creio que a i "Penso que a estrangulei --, vontade do réu, que quiz

dou o interrogatorJo do est�angu17i �a cadeir�", co� I disse ele - E foi nesse mo- pô-Ia Eara fora. Porem ela

réu, dum Christle, que n<110 esta mento que devo ter tido re- resistiu e caiu durante a

O acusado respondeu com muítb certo ,lgora de ter Iações sexuais com ela". luta que se travou. "Creio

calma as perguntas, Contou mantido relações sexuais "O senhor tinha uma ra. que devo te-la estrangula-
como- matou as tres jovens, com a vitima.

cujos cadáveres foram des CONFISSÃO·

Tenta Á
Christie E Um

PRECAUÇÕES DA PO­
UCIA CARIOCA

zão qualquer para fazer ma]
a essas moças?" - inquiriu

RIO, 25 (Meridional) - As

f 1 d
· ....,

Ch lIt 1 A Aautoridades cariccas estão a-

Q Q a UnlQO 1 e- rge'nfin .

tentas aos movimentos comu-

nistas prevenindo-se contra e-

ventuais demonstrações de de-

E d d G I V d Isapreco aos marujos norte-a- ntrevl·sta O e presi �nte on"'"
·

rner icanos, na ocasião da che- X· 'C!" z,..... ez I e Q
gada .da esquadro dos Estados ,

d
U

.

I i d RIO, 25 qvreridional) -- E' ff11- no Continente esta idéia que Vida e política: e a segunda é que feito de suas instituições f'un-

Ul(,'S no prox mo saba o. ídé
-

·t
' .

-

b t t t'
Trata-se de uma simples ati- SR a 1 era '"usp�. osamente (1: além de pecar pela jactancla: nao o s an e o fa o e os ma.s damentatg isto é, um Poder Exe,

tude de prevenção, uma vez
fund da. no, Bra.sll, e que' o COI' não tem nenhum apo.o na rea- altos colaboradores do atual �[)' cutivo que r-ea.llza a admínístra­

quo até o momento a Policia I �e estana a beira de se�' arra,s- lidade de meu país. verno do Chile terem formulado ção do E'stado; um Poder Le­

Politica não assinalou qual- I t�do pa�a qualquer. crblta ,de Com esta-.5 palavras, o ;;onh:n e C'.:mtinuarem formulando as gis1at'vo que fiscaliza livremente

quer indiCio de que 0.3 verme-
I InfluenCIa 1.!�trange ra, pro::lma Gonzalez Videla, ex-president3 mais o(Jveras crit'cas à ação de e na qual tem representação

lhos daqui estejam se prepa- ou reffi':>ta, A propaganda In:!" do Chile respondeu ao reporter meu governo não desejo figurar. tanto as forças a oposição como

rando para tais manifesta- ret".l'ada de certa mcgalomall":l, 'à jndagação referente à anun' na, galeria lamentável dos mausc I "S d·) novar egime de governo,

ções, intranscedente, logrou c1ifund r ciada união:> econômico chileno· ChIlenos, que levantam trIbuna, e um poder �uficiente para. fazer

argentina, I
no estrangeiro contra o gover I respeitar as l:berdades garantias

InaugUrada a US I·na e Ie'Ir '·Ca :e[f:a �:��I'r:�te� ���r:;�:�a, ��- ��o,d��'�;�a�a:�teEn�stc:r;�����: ! '�o�:re���:I��ato�:�e�:nC��:�:Sd;
í JornalIstas, no Copacabana PO: I me petm te f'lrmu]ar com auto·: Govl'rno � o Parlamento. A li·

lace, o sr, Videla excusou"\Sc r�· rhlade moral in''llspe ta alguma.: berdade dI' imprensa c ele cpi'

da pral·a de P ,. ç a r r as' ���i.��:n�:i=�i��a�::r.���l.�e�;��·I'
����;�a;���Ci!'adil;c��::e aCon!�: i ;!f� p:,"�el�S���:��adad;�7�d�: - - - - - - - - - -

patrIa alegando que Ja. na') e tuaçao no meu paJS. I vo Governo. "","�::=:::��-::;:�z��:::::=�z�
, mais governo além do que tem R.ESPEITO A' LIBERDADE . , .'

sido sucessiv�mente atacado ?c' INDIVIDUAL E ta cont.n_u'dade constrtuc'o

PIÇARRAS (Do Correspon- leza noturn::. que esta praia
d' 't

-

d r 1 Iba E prossegUindo'
na] democra.tIcu repousa n"

VOLTARAM OS AFAi"
dente I - Os moradores da de a muito merecia, la a mInIS raçao o gene a '.

'" .

nez,
- Este governo contrário ii consc encI,a democratt<:fL 'lo p�.

I
MADOS COM'PRIMI-

Praia de Piçarras festejaram Em seguida o sr. Governa-
DUAS RAZõES minha administração, mantem V? do ChIle : n� senh:nen!') VI·

DOS E U F I N DE
dominga dia 21, o seu maior dor Irineu Bornhausen abriu tanto quanto o lllCU mantevn I g'lante que lnspIra c lmpae a

d' o 1 d f·ta 1 Assim é que declarou: ' BOEHRINGER, ALE,
la, aço a 1 que se ac lava d 'naltcrave] ° funci.'Jnamento per. / S,oberania

e Independene"a r.a

A soe. AMIGOS DE PI· na !lorta da Usina e voltou-se
- Espero que vocês me e9

clcral. n
MANHA,

ÇARRAS, organizou um festi- para o Presidente da Soe. A- culpem de não forml,lJar dec1�' A lt d' ������§§��:::�:§����=:...-=::._==::.=-:�..;:__�.:__
'1.'0 progr<lma para a inaugura- migos de Piçarras e ao gran- rações sobre a. atualidade poh' fERA-O AFASTADOS

esoa aura un1 o:; Jora'

M fll d· tT h J A

I
li,t'l5 presentes conduz'U a. p�

d·' e IS Sção de Stl:{ USINA ELETRI de público presente dizench, tica do meu P�IS, en ,0, • par� l"stra para o tcrreno da nolíLca O I ,cam os pess aCA tão anciosamente espera- que acabava de abrir mais u-' is"o, duas razoes: a pr nUlIra E OS BUROCRATAS intl'rnacional, focalizando, cm ,
da, Teve inicio a gral'diosa

I
ma porta para o pl'ogreSSD de ,) firme proposíto de �ant[)r-n:� particular, iI. atual "ofcn�iva (1(,

festa ás 4 horas da tardc com (Conclui na. Z,a pág. letra '1") afastado de toda espeCle de atI·
IUO, 25 (Meridiona1) __ Fon- paz russa",

a recepção festiva ao sr. gO-! tcs bem informadas, ;l.(liantam ° ex-presidente cDi!eno f(ll

sua 1·loha de Dr,·enlaça-n��rr�h����:;' ����l�'i:�� I���,��
1

Programa de adestramento que':> l\1"nl',-;tro Jóão Goulart a-
franco:>, Dis'3C não acreditar !a"

.

7 IJ
ttva. No ato fOl cantado o Hmo

' guarda apenas o término da supostas boas intenções dos "l'r·

Nacional pelos escolares e pe-
greve (los marítimos para. rea-

me lho.; - e para tanto ('Ollt8
RIO, 25 (Merirl.) _ Apesar dt seguro contra acidente do h'a.·

10 povo que se aglCllTIeraVa na • 113.ra rC'tl.lizar a "'emode-
com uma grande experiv1eia!'

não ter s'do abordados assun.. balho, �uqua,dra-se ·na mesm'l

Praça enfrente ao Hotel P1· dos !"'i8escadores nordestinos
lação geral na Chefia. do Dt'- fo seu pr�p�ío g?verno, qd,��'IO tos polítieos, foi da mais alta situação. :Afirmava-se que C".:>n;

çarras, Em s['s.(uida usou (b p
partamento

.

daquelc Ministério. eve a. co a or�çao comuus .Z'.
lmpol'táncin, a reuniflO que on. relação a esses dois projeteis os

pala"ra a estlld'�nt" Mal'I'a d' D
'

�'i J t b
- 05 comumsta's H.g-ePI, sem' .

.

-,lementos re)...eldes j'csolVeranl

Loul:des Flo'r('s ;i q�lal foi ba�- _. ,
"

.evera o ü u ar ra .a�hista 1"1'11-
pre, em funçã':> da. Rnss'a. Se. t.!'m realizou a hancada do PSD; ;rovar a lea�erança:, para vari'

t.ante feliz !lO seu improviso, RIO, 2;) (MendIOnal) -: costa nord::stma Esse,s POSo
mI' <,cus cOlTcHg'onal"lo!'l para I no momento interessa à r.uS!,ia sob a presidencia d'J ;'1'. Amarai rt

I b'
-

d t
ouvi-los t'obr(! o as'Sunt·), 'mia' 'Uma ofensiva de paz, todus o� Peixoto, Delendo-so na. análise • ficar o campo amento do sr.

'Ü sr, Gove:r�1ad0.r clt; �st<;do Deverá ser iniciado ainda tos se illCum lrao e !llS ruo ve7 qUe prlltende af.a;,i:ar da- comunistas 'estão de acordl'J. O de lmportantl'l projetos de lei. Gustavo Cap<!,nma, �Ilte do c1i-

lfe;; ';lma v�slia a BIbhotec';l este ano vela Divisão de. ir os pescadores, mantend-:) qUdes postos de chefIa os, buro- fanatísmQ deles é tão gI'�n('c "
os pessedistas fixaram os

lema: o govern'J ou o PSD, co·

Publica eXIstente nas p:-OX1- r (' p' d M'
, "

1 t' pacl'tados cratas que ocullam precnc d
mo leder do bloco majoritário.

midades, daquela Pl'a:;a e em
I l·a�a e esca o llllsterlO os e emen os ca < ,11<;n 0-

que não lhes causa 'lUU1onel guintes pontôs de vi·"ta, 1,0) de'

seguida tll�a passeuta pelas I (,a Agricultt�ra, o adestra· para o serviço e dipondo de o� com elementos tr�b:lhista�3. constrangimento dar uma ,��ipa.• fen�er a pluralid�de �ind::al: ne
-'--�-----------------......,......-..,-.,.,.,.-..,..,-...,..--"":,

Ruas da Clda�c ,:companhado I m'2ntQ dos pescadores nor- todo o material moderno
e aco.cr�o �om a '�rt�ntaç::o da de 180 graus em sentUo ccon- • projeto de orgamzaçao smdlcal

pelo grand·c publico.
" C:cstinos em barcos especi' _ l1ecessa'rro,

'

I qUe s:r,a :n;pnmida �� atua"a,) trá'rÍ>.) ao ponto de vista por- 2.0) 'Jptar pelo regime coleg a·

As 4,30 horas, - VI>,üa :t. . ,_

do MJnlster'o d(} Trahalho. ventura que estejam def2nden- do no projP1o de licença prévia,

governadcr no Balneário de I' aIS, Dara cUJa construçao u Por isso, não acredito na. paz 3.0) ser contrario ao monopoli(1

Piçarras, Divisão Industrial do Der Tumultuosa ses s a- o do ru'ssa". e"tatal do seguro sohre ac:denh

_

As 5!3� horas; --:- Inaug\.l�a·1 pc.:rtamento Administrativu
---- dõ trabalho; 4.')) prosscg-uir no',

çao ofICIal da USIl1a Eletnca b b
. , DIRIGENTES DO entendimentos intCl'·partidárío:�

em cuja solenidade usou da aca a de pu l,lcar o edJial em torno do projeto que ln-oU

palavra o sr. Anndcu Ebincr'l de concorrenCla. Esse tra·

L
·

I f· '8 t GRANDE ORIENTE tui o fundo fina.nceiro para a.

Presidente da SOCo Amigos de balho de instrucão faz par. egll' a IVO pau I f!. a agremiações políü:as.

�içarras, dize�do que, a fina· t e do programa' para subs·
.

�.
.

3 tI ��,.�Rsa!Oo 'B2r5an(Mcae,rtiodmio�ra�lm)-poEssme
PROVAR ]j

lIdade da Socledad�. e CXCIlI-) , , , � ...,o
-

.. ..
LEADERANGA

sivamente trabalhar pelo pro' tItUlr, pouco a pouco, O use R�O, 25 (Meridional) _ A "F-I
trda fot� custeada com dinhci- j os l1:JVos dirigentes do Grande Em dois casos, os acima, cita'

gresso do lugar e nara melhor de .iangadas por processo::: l'ão da. A!'IsembléílL L"g-i"'lat ,'a 1'0 que arrecadava para prestar Orjent� do Brasil, sercmSSl- dos, a orienfaçfuJ firmada foran

conferto dos moradores e .:l de Desca mais rendosos de São Paulo foi nI'JVnUH'U',C n· a.9s'stência aos lcpro'sos, A llle"'a mo grao-mestre geral da or- inte'ramente contrarias ao quo

bem estar dos que visitam ,1- '1'- I g
,

-d
'

" gitau3 com {h'bate'_; em tOl'no de decidoiU� fi�almente, nomear uma dem, almirante Benjamin SOo se vinha defendenc;lo atê agora

l1u3lmente, Diz O Sr. Presiden-
ao o o seJam C1 qUIno _

I b d'
:ncidentc vet'ifieado cnb'c 'v; dc-

.

comlSó'ao para apurar as nem;;;' dré e grã0-méstre adjunto. sr, em nom" do governp, na Câm'l-

te que depois de muita luta I { os os arcos, a Ivisão de
putados Juvcnnl Suvnn c (")n- C;ÕCS levantadas pelo sr, ,Tuvcnal CyrO Verní:!ck de Souza e Sil- ra da.s Deputados, O I?Í'l.mc·rc

organizou-se a Socieda�?, .e! caça e pesca instalará pos- ceição.) S. Meuia. OC1�pand(l a trio I Sa.yon.. contra. a clcpu1uda San- va, deito.) pelo perlodo de foi a questão sindicaL A reco·

para dar contas de su.a fmal�- tos de fomento distribuídos buna a sra, Conce'çáo S. Mal'fd

I
ta Mana. quatro anAS. mendação ao bJo.)co majodt'l.rit

d.ade resolveu por mela de

co-,
1
,..'

.

e' a de que a unidade sind'cal

t Cf• f d I IJe os prInClpalS pontos da taxou de leviana. a acusac;.§.o fei . _ I
as Ol"",amzar um un o o qua

'

I h introduzida pelo sr: Getulio Var-

se destinava à construção do
ta por aquele df!putado, de '111<, naugura·se anlan a o novo '�, de:"T.., ..",..,._, -anti"' ·. () segun'

Pl'édio da Usina e tambem t;:;1 .1\1- f B ai
teria ele negoeiarlo Il. aprovaçãe t. U �T......""'; ...

ta d

ioga projetada á execução das I TItaO aguen a o rasl ,�:g U�el?r�ls���sc�:���(I��YOS cal" H'olel e Restaurgjnt,e al�meda
monopo!io esta 1 ú

redes de distr�buição de ener· •

d'd"
U U D

1!1'1 f'lf.tr�ca. nue por concorre I mais um Ia e greve '",lExígiu provas e dis5t> que c,(! Emmatéria de restauran- tre 27 quartos com a'gua
DIa- coutie â Firma de BIUl""� ess�s fossem apresentadas, re- -.

'

n�u Comercial "REX" de Max
RIO. 25 '�'<'r'd:"'�'ll) -,. T' nnncjaria () mandato. Em ca'.o te�, _onde, s�o serVIdas re· corrente, o novo Hbtel Res·

Pawlak, cujo serviço, foi in i-
"ante a reun','io do's ::;reYista� contrário, o meSmo deva ser felçoes, lIgeIras e do agrado taurante Alameda mante1:'G

ciado imediatamente e dIrigí-
'la Marinha Mercante o diretor com o sr . .Iuvenal Sayon, Os de' de muitàs famUias, são pou- '1.un serviço de refeições a

do pessoalmcn,te pelo seu pr::!
,"J lJepartamcnto Nacicnal de bates tumultuaram a sessão .po!' COS os estah2!lecimentos com

-

Trabalho 'nf ' "la-carte", churrasco al;), €s·
ptietario; em poucos dias fo- 1 ormou que. para. [ v,árias vez?s � quando se encero

que conta esta cidade
.

_

ram lev!lntados e extendirl�s r.agamento das re'v'ndicacõe, rava a pl'lmelra parte do exp�' ...
.' JU_:; peta, frangos assados e

l1ada menos de aproximada� dos maritimos, está compr�en diente, o sr. .Iuvenal Sayon fC2 11Ücando-se aSSlm a razao frios,
mente quatro mil metros de dendo, o �b?no de emergência. novas' acusações à sra, Concei de registrarmos a aUl;r:icio­

rêde, p2ra o que foi utilizado !le :tl�lUquen:o� e ,que para o ção S, Maria, dizendo <lUe � sa noticia da inauguracão
P05tes de onZe metr::s de ai-I sa!arlo �amlha sera neces"ár!a campanha. eleitoral de<>.3a rlepu' amanhã, do Hotel Restau�
tura prevendo futura rêde de H lmpQ�'tancia de um b'lhão e

altâ tensão. Foi empregado! trezentos m'lhõe:;; de cru;:eü')i'. rante Alameda, sito a 'Ala-

material de primeira qualida-l Afirmou que o Brasil n<i.o a

( (A SIM I R A )
me:la Rio Branco, no antigo,

'de e de moderna orientação guenta mais um dia de greve. a- prédio em que funcionou a

técnica, e tambem todos os pos ce-ntualldo qUe a fome está che- TROPICAL e BRThl
t�- ";';0 providos de braços pa- gaudo em diversos pontos. onde

I Maternidade' DispondlO de

n iluminação Pública em tcda t'stão faltanrlo gen:>rOf! alirnen- CASA "A CAPITAL" I -grandes e confortaveis aco'

�lIa f'xtpn.;;i!o, parn dnr a be- DCiofl, cmoi!ações, distJ'ibuidas eH.

do nesse momento", reco-

nheoeu Christie, que não

sabe 'mais se teve relações
sexuais com a moça, Igual­
ID211te não sabe mais por·
que abandonou sua casa, a

20 de março, "Sai e cami-

nhei, disse ele, O reu custou

a lembrar-se de sua prisão,
mas confirmou ter feito es-

pontaneamente um depoi­
mento no posto policial e

reafirmou que disse a ver­

dade sobre 'a morte A pe­

(dido da seu advogado, re­

petiu o qeu sabe a respeito
:na morte das suas sete vi­

timas. A' uma ultima per-

gentes do
francês estão -arifrient.a.ndo a 3.­

meaça de um grupo díssdente, o

qual exige que o paittdo aban­

done sua atitude opoecioní'sta 'e

apoie o governo nos assuntos de

interesse nacíonat, Embora não

sejam bem conhecidas a�, lufaI'­
·terna'., do partido, sabe-se que

03< dissidentes tencionaram

presentar planos- de mudança
total da orientação da conven­

ção anual soc-ia1ista. de vinte e

dois a vinte e seis de julho,.

Jactancia e megalomania a tão

gunta, d':!clarou não, saber
se matou outras mulheres:

"Alguem me disse que de­

vo tê-lo feito".

em

Si.tuado no centro da cio
d[ ie, o moderno e conforta.
vel estabelecimento está
em condições d:;! preencher
suas fUl'alidades e' corres­

ponder ás exígencias do�
que se procuram se servir
de bons pratos.
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